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0 
Estavam as coisas nestes ter- lhos notas em que a Inglaterra 

mos, dizia ontem na Gamara (tos pede o concurso militar de por-
Deputados o snr. dr. Antonio 
Jose da Almeida, quando o snr. 
Brito Gamaclio publW0U u[n ar- mo 10(1,1 a m ate, que estava na-
tigo sensacional.que pós em alar- quela Camm-a. a declaração trii-
me e alvoroço todo o espirito pu- nisterial de 23 de `•oven)bro, 
blico. redigida de acordo com o g 

Todos tinhamos achado es- no iii lez, e em que se diz o se-
pantoso que ele se quisesse li- guinte: aLogo no principio da 
gar com os democr•aticos para guerra, Portugal alir[nou espon-
exterminar os evolucionistas, ten- tancaniente que estava pronto; 
do ideias tam diferentes dais dos como aliado da Gran-Bretanha, 
primeiros sobre o assunto que a a dar-lhe todo o concurso. 
todos sobreleva neste momento: 
a nossa colaboração na guerra. 

Mas o snr. Brito Camacho, 
como que querendo cortar pela 
raiz esses espantos, disse no seu 
artigo, no domingo publicado, 
que o partido unionista fizera a 
sua declaração de 23 de No-
vembro na previsão de que po-
deria ir ao poder, e, se lã fosse, 
de p 1 a ri_ o acordo 
com a •ltzr̀, Iatar -
ra, ri`ko tEcri.arraos 
cia r4zaridar t r o -
p a s a guerrear 
aza •3•E " r, C> P ex. 
E para esta afiemação gravis-

sima, que o snr. Brito Camancho 
repete pelo menos tres vezes, ao 
longo do seu artigo, pondo-a duas 
vezes em italico para mais cha-
mar a atenção publica, para esta 
afirmação gravissima produzir 
todos os seus efeitos, o snr. Bri-
to Garnacho insiste que desta vez 
ficava hera explicada a sua de-
elaracão n)inisterial. 

0 governo inglez, apreciando 
altamente este claro le,,teinunho 
de cordial solidariedade, convi-
dou com entranha•vI recnnhrci-
mento o governo purtug rês a 
contribuir de facto, consuaate eu-
tre ambos se estlpulasse, com a 
sua r.00peraçãn militar. E, por 
este modo, os dois governos as-
seguram os fins da aliança, lia 
seculos já subsisttnte entre as 
duas nações, e cuja manutenção 

p.ìrlatrienlar portuguesa de 7 de Ïdesonroso de não cumprir as 
agosto gneute em•demasia, i suas formais proines<as, aban-

Vt.-se que o sni•. Brito Cama- Idonando-se a um acto de cobar-
clio anila enfronhado nos assuo- dia. Parecia, por consegnencia, 
tos intern:ccion;lis, apetecendo que era no actual governo que 
perguntar se, além de utrr iiil- s. ex.' deveria dar o mais calo• 
nisteriu dos Estranoeiros no Ter•- roso e decidido apoio, porque ele 
reiro do Paço lia nutro no Ca- é a 01arantia de que o noitie de 

tuguesés p;tra o teatro ociderllal lhariz. Portugal será honrado, de. que 
da guerra; o orador ouviu ler co- 11as isto assim não pode con- os nossos compromissos serão 

tinuar. E,' preciso que isto se es-
clareça. Ou as notas qne mos-

3 
tr•ar•anl rio orador soo falsas ou 

os decuinentos que o snr. Brito 
Gamaclio, em qualgnet• hrpotese, 
tão levianamente lanenu para 
publico, são urna ficção. 0 espi-
rito publico precisa de ser eluci-
dado e se é um crime brincar 
coro o fogo, corno o fez o snr. 
lirito Camacho, irão é menor ci•i-
ine deixa-lo lavr'r1r sere o exiin-
tUr•. 0 snr. Erito -Camacho pra-

ticou uma acção por que a •Ji.stn-

ria l/je lançara unia condenação ir-

remediaveZ e tanto mais 7ue o ora-

dor se continua a considerar pos-

suidor da verdade, isio é, continha 

na c(.nvicc•o pleoissinia de que 
a 11) 1;iterra pe+,;n U n6ISSO au-

xilio. 
E' possivel que esse auxilio 

tanto é do intel,esse comum de l não chegue a efectivar-se, ou 
urna e de outra ,. I porque não venha a sei- preciso, 
0 ou porque as reiriessas das rios- 

:,nr. nlinisteo da Inglaterra, sas tropas para o ultramar não 
assistiu da tribuna do corpo (li- eI matam o envio delas ara a 
plonlatico á feitura desta nota i Fran a ou Por outro (+ l(t er 
onde se diz terminantemente que ! [Motivo mas  ímais orclre a.ln 
a Inglaterra nes convidou a urna l J p I 
C.(ãlab0i'aça0 militar, e o 3nl'. It11- •latel'ra ❑ ao n03 tenha SUltil {silo 
nastro da 1ngIa!erra não roles- o concurso e não tenha deseja+do, 

p e até da maneira mais tou ires dr•linctissimos oficiam lisonleu a 
)oito rueses foram a Londres re- para nós, que a seu lado, cum-
_ a participamos da guerra. A seu 
pular, minuciosamente, com o 

tempo tudo se esclarecerá. 
propilo Lurd ILitchener a nona balar u snr. Brito Camacho 
intervenção na guerra europeia. na publicação de um livro bran• 

E, para esta afirmação gra- t E é depois de tudo isto que o co, é praticar o desenvolvimenlo 
vissima calar bem profundamen- isnr. Brito Camacho vem (ii`r de um erro inicial. S. Ex.' ben-i 
te na consciencia publica, o siir, l que a Inglati ira não quer a tios- sabe flue essa publicação não se 
Brito Camacho escreveu um ar•-! sã partici})ação na guerra e que, pode fazer agora. 
tira no dia 21, desafiando o go- no caso de s. ex. a ir ao poder, 
reino a qr.e mande uma expe de acordo com ela, evitaria o eu-
dição militar para o teatro da I vio das nossas tropas. 
guerra na Europa. 0 orador não percebe. Tem A esta opinião acrescentou o 
'A gente lê isto e fica pasma- observado que o snr. Brito Ca- . ilustre parlamentar e ministro do 

da, inclinando-se logo para a o- macho anila bastante era dia eotn interior, dr. Alexandre Braga, o 
pinião de que semelhante ma- certas démarebes relativas á quer- seguinte: 
neira de tratar da nossa inter- r•a, mostrando-se conhecedor de 0 snr. Antonio José d'e Al 
venção na contenda europeia é muitas comas que mais ningueln mei(ia não fez afinal no seu dis-
verdadeirámente criminosa. !filas o conhece. Iam 7 de Novembro curso nenhum ataque ao gover-
orador não quer aventurar, a mi (lisse s. ex.', na = Luta=, que a no, mas simplesmente um ata-
nima palavra do•snr. Brito Ca- Inglaterra tinha tido medo de que ao partido aisQnista que já 
macho que está ausente, e não nós, porque receára que nos de- não faz parle dest èasa do Par-
poderia responder-lhe. No entre- clarassemos beligerantes, fazen- lamento. A isso fui levado pelo 
tanto similhante assunto precisa do assim o papel de um eèpo a- seu ardente patriotismo, pela Gru-
de ser deslindado, e o governo talo ás perdas de urn gigante e enta duvida que lhe faria san-
tem que tomar a palavra para o por carta chie recebera de Lon- grar o coração e a ulrna em face 
esclarecer. dres disse qne no Foreign Olfice da possibilidade de que Portu-
0 orador viu cora os seus u- sc havia cuusidcradu a sessão gol houvesse de praticar o acto 

mantidos até ao fìru, de que as 
a[ìrnlacúes a( ai feita+sede que 
os cOrl)promis,os tomados de a- " 1,111âs e011t1•ta os nossos 

tordo com a nossa aliada leão lie 
ser escrupulosamente respeita 
dos, e ainda porque nas suas 

LUB 

- 1 1 

Contra todos os xrtiffcios 
que o despeito político e a 
xrtiman!ix dos velhacos ter ilt 
junto em volta da situe+çâu 
da Republica Portuguesa no 

conflír.o europeia, uni facto a-

vulta e se impõe, indiscutível 
e perfeita+mente demoustrxdo: 
os ataques repetidos de forças 

pos-
tos militares de Africa e o es-
tado de guerra ali decretado 
pelos coninndantes das expe-

ruãns está entr(•gue tida a felic¡_ dições mitigares. 
Jade e turfa a vida futura da Pa- A Alemanha, tendo ainda 

em Lisboa o seu repr • sentan-
Havemos de defender o nosso te e sem, ao que nos conste, 

norue, a nossa dignidade, anos- ter dedo qualquer conheci-
sa honra até ao liru, e não re- mento ao governo português 
ceamos qualquer campanha que dos seus intentos, nem ter 
lresloucadcs Ivijain de fazer ape- feito a declaração de guerra, 
l indo para a cobardia, porque ordenou as suas tropas que 
não lia portugueses cobardes e invadissem a nossa coloria de 
ninito menos militares que o se- Angola, por ela cubiçnda ha 
J:trn. Os nossos aribt:ires são bri- tantos anos, e que contra os 
osos e coráp)sos, nossos postos militares usas-

Os nossos uficíais sabem que sem os mesmos processos de 
a sua pro fi ssão não é unia bu- vuerra por ela enipi•rgadns na 
Wel,acia lucrativa, anis sim, con- Belgi" 1 na França e na Rlís-
siste em defender a Pateia. 0 go- sia. 
verno não receia, pois, nenhuma Soldados portugueses mor-
desssas campanhas, por reais per- reram já, uns cobardemente 
fulas, apor mais venenosas que surpreendidos pelo massacre, 
elas selam. outros caídos em defesa do 

Elas só poderão conseguir nosso território contra a ro-
tim unico tim, que é Inutlllz:u, vasão alemã, E ao mesmo 
perante a historia eperante o fu • tempo que isto sucede em Na. 
W1,0 e f.resente os nossos bravos tilda e Cuangar, postos iilili-
soldados de terra e [ nar, aqueles tares de Angola, nas nlai•gens 
vice corneter-arir a inqualificavel do Massa, em Moçambique, 
au(tacia de pensar que urda cam- os flibusteiros alemães reali. 
panha de cobardia podia ser de- zarmii raids andaciosos assas-
fendida ou secundada pelos nos- sinando, ali tambem funcio-
sos ofi ciais. navios portugueses. 

Por seu turno o sr. dr. Afon- Ante estes acontecimentos, 
so Costa, castigando duramente que ninguer i nega, procura-
a atitude do perdido snr. Brito se ainda fazer acreditar que 
Camacho pronunciou um dos o nosso paí.1 nâo está em tiuer. 
seus Inagi•li';i•ls discursos termi- ra coa) a Alemanha e certas 

nan(lo com este comentario, di- creaturas permitem se ainda 
t igidn áquela estranha figura da ao extravagante proposito de 
Republica: discutir se devemos ou não 

•11<s aá:ira 5 imagina que lar- entrar na guerra contra o ma-
çando o seu pregão aos cobar- perro alemão, entretendo -se 
des, aos cães e aos traidores, eles em procurar indispor o piás 
lhe vão fazer cauda e rodea-lol contra essa guerra a que os 
Que siga cota eles! Pateia se- teutões nos arrastam, inva-
ue caria Iepublica pata a ire []- diodo Ps nossas melhores to-

nal= lonias e como se depois dessa 
Nem melhor porfiamos nós dI- invasão e das nossas disposi. 

zer neste momento do homem I ções de defesa militar, fosse 
que tam miseravelmente liquidou i tolerada uma duvida, sequer, 
a sua vida publica. sobre o estado cie guerra em 

De KO Norte». que Portugal se encontra. 
Estamos na Africx eia guer-

! ra com os alemâes. E—caso 
•extrauho!—procura estabele-

r 
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cer-se o crit.erio de que o ft,-
Cto (te estal'1n0, eras guer•ia 

Cantei OS tLl('rD 1t s nas nos9aas co-

lórios não nos obriga á, ruer-
rrn couU•a 0,3 aleotìtes eu] to-
da a parte onde dás se,negn-
trem ou eni todos os locais 

onde os porttigueses pomani 
combater no seus invasores, os 
seles inimigos, os que pelar 

força e erut-ldad2 nos guosm 
levar a, Cnlonias canso caução 

da sua inevAnvA derreta nas 
linfas de Nieupoort a Belforl 
e nos campos dP batallia da 
Poionia e da Ptitssin. 

Pouco .,é quem assim peu-
Rta. E, prose•4uiudo no seu tei-

moso erro, p•auco pensa+ yuen, 
se Citióe n esse tencbro«- pon-

to de vista :nobre a situação 
europeia-

-Nós sn❑aos dos que acredi-

tamos que a Allemanho pei• 
deu a partida. A falenúti do 
sdri plano de gucua, ~dura 

recente pensado durante gnai-
renta anos e em volta do quaci 
girou toda a actividade ecn-
nómica e militar do vasto im 
perio, é a perda insmedtáve•1 
da aventura genuamet. Nnr , 
foi em vau, pensem nisto to-
dos os homens 111Íeliu• mes, 

que Joffre sacudiu de, Paris r 
atilou pala o Aisne ca exo,('lto 

do kaiser. O estado maior ale 
melo havia oUliclutdo que o 
seu plano militar, e unien que 
lhe dava " proba+bilidudes d, 
êxito, o único que Conduzin e 

seCntegrava no nelr platino e 
con('mico ou n,;s tmedid?.s ec,a 
nó1i1icas e, fiutanceil ta3 -adopta.- . 
das para gar:tutiri il o '.,eu 

trlunIo, era ri rmur(;ha Sóbi'e 
Paris, seguida talvez (Ia ocu-
paçãf, do iiavie, Dunquer -

que, Pas ele Calais, Ostende e 
Anvere, e daUposseJpr•)aisorla 

dal Holmida. 

Perdido esse plano, não é 
loucura p, assei-3e, ii+ ,is, que 

a Aleirlanh,a perdeu :, Hua a-

ventura, exa,ctamlerite porque., 
fl'atnas8 nt] o s,..0 melhor plano 
Illllittti'. 

A Aiemanha é má, é fr-roz. 
Fias não é tola, bens leviauat 

parte que a acreditemos so-
nhand0 glorias irnpo~plS. 

O seu sonho desfez se no Alar-
ne e os alemães precaveeru-se 
agora contra a reAdade da 
sua situação. Perderam a pau. 
tida. Jias do jô, eles Mo de 
tirar todo o proveito que u"-
d~m, -hão, de lançar ruão de 
gmmnúnm cauclonal•-se, eni-

lirm, para, quando exaustos e 
exata+'!ileS, api•ese.iiteni os SPt1.4 

diplomatas na unnfeiéncia da 
paz levem nas mãos, beis se-
guros, alguns valores realiza-

veia. 

A' Iieigiça há de a Alenin- gris„ num ab•r,liitn e tenrlen ênlamear a dtgr:ídade mr, mimados á rnnteta ( Arrua dar•meli , 
Ilha largo-la e pagar- lhe- ha Px,1usivo obje+r.t•) de defesa da1 eordiaMade aleatoria. Parai qne 
comlingua de palnio _todos os a Republica, pozNram a nlí a me- nekr-ro`? 

vitupérios, todas tas af sm"s e 
10(108 os destroças. imas te m-
bêta n. há de conservar em re-
fens enquanto poda•, pelo 
ubmos enquanto não.t.iver era 

vaido garra em coisa que com-

peu,e o sacrilicio. 

Pensem ni* o os Un~ de 

Pcitt:gani: a AicuaUUhaa prrpa-
w 

1 

ra-se para a paz e para essa 

prep:araçaïo ela se sacrifiça e 
se baste na europa, na Afrlca. 

em toda a parte, emSm, onde 

pode desesibanhar a espada. 

i',la r>f o pt•ncura já, dominaro mundos , ta nms quere não per-

der tudo esse inuude que não 
pode domi nar. 

Falando em paz preparou 
ela a giwrrn em que se per-
deu e lutando nté á ítltima ela , 
está preparando a paz, isto é, 
está sacrificllndo se, remor-
dendo-se, torturando-se, só 
parra que, quando essa paz 
eliegue, possa transportar o 
seu domínio e as suas fatais 
correntes de expnnsão comer-
cial para outros empórios em 
cuja conquista elaesti•or em-
penhada. Qunndo se, ajustarem 
os contas dn Europa é que; 
se ha de saber quanto \ nle 
quem para elns aezirretou va- conversas com L tictres e com 
lures e cotação ex icta desses' pal•is! 
naesinos valores porque a par- ; Pensem os velhacos e os 

tida não se joga em An ica, l maus na:) gravidade destas Vneta na Chiiin, ne.m no Egito,"nhas que ai Nearn postas ante 

nen: nn Turquin. A partida; o Critério rios homens e di 
onde entram tudos os triun- I gam-nos se, é tolice ou crime 
tus, a banca onde se bnterll o entendermos util e ijuizudo 

todos os valores, a bolsti de sentarmo-nos á mesa onde wtodas as cotnçõ^ é nas nus- j,,cnim, os destinos da Europa 

sas costas, desde N=ti-purt a e da Africa e estarmos deutrs 
Belfurt e desde CracuvA aos; d) colóquio dais nações onde 
pantanos dri Podoniri. só conversnráo os puãekus 
A germnnin é feroz, é mC que entrar•atn a tempo de u-

Mas não é toro. sar da palavra sóbr•e a ordem 
dia em que, cunçndr3, se das coisas da Europal 

apresentar ante os seus ven- De «0 ,forte ». 

cedores, ela aceitará talvez o 
limite das suas ambições. Não 
tuenrá ao norte, não voltará 
ao este da França e recolher-
se- ira pelo sul e pelo noroes-
te. Ali, ao pé da Inglaterra, 
recuará; acoW, junto do Fran-
ça, desnpmrecerS não mais a 
sua bandeira flutuará na Ceai 
ua, no Coligo ou nos Cama-
rões. De acordo. 
Mas as potencias vencedo. 

ras que sabem o valor da vi-
da dessaAlemanha vencida, 
depois de lhe terem imposto 
todas tas suas condições, hão-
de dizer lhe num gesto de 
«magnanimidade internacio-
nal « Fique sabendo que a-
qui não toca. Arranje a sua 
vida oude os nossos interes-
ses se nuo choquem. Tenha 

juizo e ainda pudemos serbons viriulios.» 

Nesse momento a Alema 
nhn trocará valores a recitará 

IN •o s b a SI,-1 

sue 

•o:•vcrsar•do — •c como a.s • ox•.- 

—:•oi• •c r•.21.o faz, vEr-se-hz 

Vamos atenra tintar rim epi-
.n0+ cujo interesse se mede 
pela cates;oria da 1.aersonaLVide 
klii-ectaiiiis gp nele envolvida e 
iene vai just.incar o que, rte mo-
wento, raies piedosay cr iatin as 

soão súuborm ou não ipdzerrm 
c0mpreendpr. Clarn está qne. 
esta cronica, não tem a deter-
minai-la intnitos clama não Siam 
os serie se inte.rarn ruam obje-
ctivo h+rnesto de verdade e de 
jm,tiçat. Doia a gnern doer, não 
rlrc'~M prr+o(1np:+i•-rimS Colai 

indivirinalidades a quPraa as nos• 
sas palavras de impamciais na" 
r adores possam porventura fe-
rir'. 

Não ha inl.ei•esses em jorro. 
Não nos movem inkukades pes-
soal;. F; se a ignok?il campanha 
de difamtação coas qiw se pre-

co"pdrme,ntos em re,ft rencio e. 

a intentona deste ano. E du-
rante Ps-e tempo os que ern 
sna consciencia tinham a ►io-
ção, calma e tranquila, do de-
ver rgiwnsame"e curnpi-ido. 

segubrn atidos o deambular 
da con)prlrsaria srispeita, asei 
varidn á sombra duma decan-
tada amnistia qne Ihps dava a 
enpnnidade, a ruonin;em de 
uma nova rmirltìlo a Í;onNplrato-

ria constitmida par todas as pe-
ças iene tinham movido a ante• 
dor r•ut(( A nm mumento, pa-
rnda, pula acção doa vigilantes 
wnigus rio iegime. Reicindon-
Os conkwos desses mrsino (-, ri-

ine, ancho-, dama regalia ga-
rant.ida pelos eU nrs» duma pw 
sílica de traição, eles rí am inso 
lentPmente elo, homens da Re-
publica gme,as,irn, podiam bur-

(anisa inda,: da celt-berrirna : Toda a gente os via ai, a von-
int.entona de '1 de ontribro de ! ode, nos tsndHbbnlos suspei-
191 teve curtiu cola ~Adores, tos em qu.r ee dravam arendez-
(viensivos nu lessi!nu a(rnA,1n- vimisli o, cie mais largo e com-
dirid tios cujas respun&abili la- pruenetNdor cadastro. Perfeita. 
des directas noas acontecimen- ; mente á vt)ntnde. 
tos, deviam remete-los ás co-! Smrghs, l)nrern, o momento 
tns)cliciarie, dnin sileilci() 11e11- ein (iut, i Verdade, arrancada 
dente e iPR uúdm tanto I,eor Í a inurciaça cuia qne, traiçoeii•a-
Para eles. DOIcis só é a crispa. Lmente, t,re'emdei iiii calar-lhe 
Uni uno wcdtu: eutte os a- ` os •, aitu• ru.•rtcos, erotieu u  

golhnsamente o seu protesto ; Veremos, em seguida, a a pro-
incisivo e justiceiro, para con- i va» da inocencia. Corno a pn-

blicação.de tais docytcento3 tem 
de ser feita ain extenso,» nao 
podemos, no nosso nntnero de 
hoje, satisfazer a r cin•itlsitialde 
impaciente doi leitoas. Dado o 
espaço que as reproduções ocu-
pam, teein de fazer-se a cria 
prthlicação ruces-iv,,, nos dois 
Inukmo, numeros de «() Nor-
ie». E que o espaça, (Ineridus 
leitores, não é roupa Cie. fi an-
ceses: tensos de acudir a Cati-
tas coisas!.. . 

fundir na íme•.rna vasa de igno. 
minia, no mesmo esgóto de 
torpeza, os criminosos e os 
cam plices. 

Represaria? Nem sombra de 
s so. Justiça! Apenas Justiça, 
se pretc,nde fazer á hm crua, 
á luz dealuuabradora durei sor 

de realidades que esbate os 
seus reflexos nos mais ínvios 
recantos da tenebrosa caver-
oa, 

1las prosigarnos: 
Gomo os leitores viram já, 

pele luta dos individuos arre-
banhados pelo Abel dos San-
tos Ferreira, para a C. -. B.•. 
muito, nomes conhecidos, nes-
ta cidade, de diferente posição 
social e politica, vei.-1 doeu-
mentar o caracter extensivo 
que a referida associação se-
creta havia tocuado. 

Oratre esses nomes conheci-
dos, destaca-se evidentemente 
o do dr. José Simões Ferreira 
Figueirinli,is, Medico e caprtat-
►ista importante Deve ainda es-
tar no espirita das pessoas que, 
ao tempo da demobwlt: do 
acorliploty, seguirani cucu inte-
teresse, as diferentes fases dos 
aeomecrmenum, a surprma can-
sada pela solução do caso refe-
rente ao citada clinico. Preso, 
corno implicado no processoda 
aCurbonária Branca, o dr. Jo-
,é Figueiririhas, a breve trecho 
era restituído á liberdade, em 
virtude de ser provado pelo 
exame pericial a absoluta au-
sencia de culpa por parte do 
acusado. U exame, de peritos 
refaria a mala dessimilhauça dal 
letra do facuit;ttivo, comparada 
corn as assinatura, a ele atri-
buirias que liruaavain os três 
docurnentus exigidus pelos re-
gularnentos da C-.• B-.-

Não gneremos agora aqui dis. 
cutir as condições desse exame 
r eur a pei•soualidade dos técni. 
cos chamados a dar o seu pare. 
cer. Não é ire nossa competen-
cia. E como não gostainos de 
ineter foice em seara alheia, ao 
são critério dos nossos leitores 
deixamos o comentário e as ra-
tões correspondentes. Apenas 
exibirmos o facto, na sua evi-
dencia estrnetural, uitido, pre-
ciso, flagrante. 

As conclusões foram termi-
nantes. 0 indigitado clinico, nes• 
gaia, de eu Lraila, a autoria dos 
artlgaihos eia gnestão. Não eram 
no Seu punho, positivamente, 
agneles sarrabiscos cotnprom4-•-
tedores. 

Arquem, que muito mal lhe 
queria, inventara aquilo. I{.ra 
Numa de uma magniri~ in-
fame. Invocava o t ~rinh+i 
Ais alto; crus, paira cornprorar 
a brancura da sua inocencia. 
Nada escrevera, nada conhe-

cia da tenebrosa caverna do 
Abel dos Santos Fer ,vira, per-
sonagem qne, igualmente, lhe 
era absolutamente descunheci-
Sa. 

Convidado, então, pelos peei• 
tos, a traçar no acto do exame 
pur diferentes vezes, a as•ina-
tura do seu nome, o dr. ksé 
Figueirinhas foi prodigioso de 
inventiva lpafologia, admirável 
e iínprevisto, nos recursos de 
chie lançou reão. 

(,) doetimentn que édumapio. 
quente, Íiriina flagrante realida-
de, não podia escapar ás vistas 
penetrantes rias Rondas, De ai 
a dreuns`.anciai feliz de o " p,ader-
mos dar aos nossos leitores, que 
directamente, vão analisar os 
enrh sos fogos ma&bares de es-
crita inannu► que serviram para 
i anular as respongaUlidades do 
afamado clinico Prì,icipiaremos 
pela reprodução, completa, doandado a1 fazer basulho8, pie- 
documento RDaclaraçàov.t? aJu_ tendendo impôs•- se pela vio-
ramentw deve beguir-se-less lenda, c as que 8ãu fieis e hu-

-De «0 Norte». 

E iV_A 6 iPt1C1l 
Porque será (sue os homens, 

quando se propôem falsai- a s4,. 

rio das ►nulheres, se não fur-
iam jamais a introduzir nas 
suas considerações unia ponta 
de iroubi que abAolutanieute 
briga Canl o bem intenciona-
do do restante discurso ? 

N'uru recente n.° do - Diil-
rio de Noticias-, tio mesmo 
togar era que o sr. dr. Gui-
lherme Ennes diz a3 mais e3-
celentes couzas da mulher, a-
companhadas sempre, já se 
vê, das indispensaveis ratices, 
aparece-nes o sr. E. Noronha, 
cronista estrangeiro, a enalte-
cer 11 ação feminina senf com. 
tudo se furtar á praxe de fa-, 
zer preliminarmente o habi-
tual capitulo de troça ao sexo 
em geral. 

Por incidente falar numa 
dama ingleza muito nossa Co-
nhecida e diz: 

Miss Florence tambern se 
pronuncia a respeito do direi-
to do voto. N'esse sentido es- : 
creveu uma carta a 5tulirt 
Ale, onde se lê o seguinte pe-
riodo: 
-E unia extrema iniportan-

cia que a mulher tenha unta 
prsonalidade; isso é princi-= 
paln)ente ❑ ecessario parar ta 
mulher casada; neste caso a 
falta de personalidade é de-
Sastrozaa não s0 para a mulher, 

tuas ainda para o marido, e 
serei, tanto mais mais desastro-
za quanto ura e, outro forem 
mais inteligentes. Ninruena 
e8tá hoje mais convencido que 
eu da necessidade de outorgar 
ás mulheres o direito de vo--
to,c 

Toda a gente eii-e.utispéta 
está convencida absolutaameri-
te d'essa necessidade e é pos-
sivel que se o grupo de sufra-
gistas que ene Londres sarada 
fazendo barulho não tem se-
nuido essa linha de conduta, 
já as iulheres haveriam al-
cançado que o parlamento lhes 
concedesse uni tal direito. 

Porque hão-de as inglezas 
mostrar-se menos digiras d'ele 

que as mulheres de outros pai-
zçs onde já conseguii,ani essa 
regalia? Nós, se fossemos cha-
mado a deliberar sobre o lis, 

sunto, concediamos o direito 
de intervenção na politica a 
todas as mulheres menos a 

duas oédensd'elas: as que teerm 

o 



mildes actor id+)ias da moda, i curvamentos 
pondo-se por isso a passear 
pelas ruga enti-ni;idas t; rigor• 
nial aa g;,zeta das modas apa-
rece com os destemperos que 
lhe anpraz decretar. 

A eoucessão ais mulheres 
do direito de votar, preocupa 
granJemEnte os homens re-

trogados. Alas, eia que Mies 
peze, elas halo de ir avançan-
do, etnbor:+ vaCarozaniente, 
amostrando-ires assim alie u'e-
les fala atais o despeito que a 

convicção. 

Não ha muito ainda a Ca-

lifornia concedeu às mullieres 
o direito de elegibilid=ide pa-
ra todos os empregos oficiaep. 

Deve-se advertir que ali já as 
iiiu1 -es gosam liar incito do 
famoso direito do voto. 

Quando se diz que as mu-

lheres são ele;iveis para to-
dos os lugares publiong, não 
significa isso que o parlauien-
to as considere aptas a todas 

para o desempenho de todas 
as funções: sita apenas v,ue ais 
de, capacidade suficiente paira 
ocupar tini deteriuinadoloáar. 

não teem de privar-se d'essn 
regalia simplesmente por não 

serem homens. 

Dado ainda ocaso de ter-se 

capacidade para esta ou tique. 
la função e não querer a inu-
Iher fazer uzo d'essa eireuns-
taucin, entende-se que nin-
airen• :•, obriga a ir contra 

vontade ser aquilo que ela 
não pretende voluntariamente 

ser. 

E' d'isio que se niio lem-

braitn os despeitados, ou fin-
gem são se lembrar. E per 

guntam então: 

E os filhos, quein os educa? 
Como se_ todas as mulheres 
cassassem, e como se 'tão lioti-

vesse militas, casadas, que 
nunca tiveram new jáiiiais te-

rão filhos. 

Não é justo condenar estas 
ã irráção, tão sóuiente porque 

O acaso determinou que fos-
sei, mulheres e não homens. 

:Lzziz Leit7o. 

Perta de a b rio o 
comercial (]OS 

C avalos cie irão 

0 pt,ourama assente do 
projecto a executar neste 
porto, segundo noticias 
fidedignas que recebetllos 
de Lisboa, é o se•uiute : 

1.° Construção e esplo-
raçao de urrl caminho de 
ferro, tendo por testa o 
porto dos « Cavalos,» se-

ndo o vale do Cavado 
até Montalegre. 

2.° Construção de uma 
muralha de abrigo sobre 
os « Calvalos» lirati lo-se 
ao « Cavalinho» e a. «Quei-
xadki» e --Ilidio Lopes. 

terminaes 
para o lado da terra. 

3.° Construção de efrual 
muralha sobre a « Cerre-
Ilía» cone os devidos pro-
l0u`TalllentoS. 

4.° Construção de ura 
farol sobre os « Cavalos» 
e diversos forolrns para 
tol'rla1' facets -s entradas. 

5.° Baliza;ens dos di-
versos baixios. 

0.° Nbertura do canal 
lx ra o Cavado Pr l fretite 
a Espozende, (lra(--)'a(_;em 
da respectiva. bacia lllte,-

rior, construção de caes 
acostaveis para embar-
que e desembarque, ar-
mazens etc. etc. tudo li-
Uado cora estação do ca-
,mirlho de ferro, e dotado 
com o necessar•io materi-
al e do mais moderno.» 

Neste pé estavam já 
os tr•ibalhos quando se, 
ateou a conflagração Eu-
I.Opeia, que, apenas, fez 
sustar os trabalhos em 
questão fiilaiiceit-a, já bas-
tante adiantados, restan-
do somente uma diminu-

ta parte. 

CI_rnsegu,,9ntenleilte ti-
nos licito indtlsil. com to-
da a firmesa que est.e por-
to dos Cavalos, lo(yo que 
21110deÇa a colltl.r•lação 
Europa, é urra nitida re-
alidade. 

De «0 E,spozendense». 

rg.3vcrs•arío 

Teve-o na semana passada, 

o galante filhinho da sr.8 D. 

Maria Henriqueta Teixeira de 

Souza Christino, casada coai o 

sr. tenente José da Cunha A-

maral, fiilia e genro do sr. dr. 

João de Souza Christino, con-

ceituado clinico nesta vila. 

Muitas felicitaçôes. 

@/..•oviri•.cnto 
judicial 

_77udiegcia de 18 de 'DIe.zembro 

Juiz Arriscado de Lacerda— 
Escrivão dr, 3.° oficio—Dr. Pro 
tirio da Silva. 

3isfribuição 

2.a classe --- Manoel Luiz Si-
môe•, de [?+agourado- centra 
Rosa da Silva, da ; nes,iia fie-!a1S, preços combinados. 
auesia. 

Escrivão do 1.0 oficio. Quem pretender diri-
ja-se ao mestre da banda 
dos l3om,l)eiros, Manoel, 

Juiz Arrecado de Lacerda—: Antonio da Siava ou a Jo-
Esci iv.+o • jrulante do 4.0 oticio' 

,a(li til Matus. (11U6) 

_;•1-udiencia de 22 óe •Deseirbro 

vuição 

1 a cia e— João Bernardino 
Gome,, dos Santas e nwIlier, 
de Vila Cova, contra Manoel 
Bau bo;at Alva=s e rnnlher e ou-
tros, da inesin4 frepnesia. 

Escrivão do 3.o oficio. 
Ia classe—Jo,;é alvas Jnnior 

ou José Pinheiro e mulher, cia 
freguesia de kornelcs, contra 
Ana Rodrigues da Silva ou Ana 
C18 Silva, viuva, da inesina fre-
gne;ia e ainda contra incertos. 

Escrivão do 6.0 oficio. 

Grande sortido de malhas pa-
ra a presente estação era len-
ços-chailes de lã e era lã e .• e-
da. blusas (jersev;) cache-cols. 
e t,1Jsolas, ele.; estolas para ag i. 
"l` dtà senta ora, caelieotrz, 

flanelas, tu:io da miis recente 
noviciadF', e calçado de ar;asa-
lho. Executam-se men,,tbdas 
por mediata e yhapeuu pelos 
ultirnos fiburinos. Augusto Viei-
ra, Campo de S. José. 

ACABA DE APARECER 

0 sonho das criauças 
d 

POR 

jWariapinfo t-igueirinhas 

E' um livrinho de contos 
com urna linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 core-
tos: «0 talist~ preciosos. 10 
anel da Rainha,. 00 tear de oi-
ro», a0 castelo maravilhosos. 
Q A Zaidínha». « A visão de ura 
anjos. a0 tocador de violino» 

preço 10 contavas 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tn neesa Editora, 119, R. do AI-
nnada ou Largo dos Loios, 1i— 
Porio. 

Contra a debilidade 

Recommendamos aos nossos 
leitores o Vinho Nutrictivo de 
Carne e a Farinha Peitoral Fer-
ru;inosa e CON`lRÁ A TOSSE 
o Xaiope Peitoral Jantes, da 
Pharneacia de Pedro Franco & 
C.a— Rua de Belem, 117,Lisboa. 

Al;i'[ìlCIO• 
Lições de musica 

Rudimentos pelo mé-
todo do coriservatorio. 

Ensino em instrumen-
tos de sôpro—#lauta, ela-
rinête e metais e instru-
mentos de corda—i,abe-
ea, violoncelo, bandolim, 
etc; e ainda canto. 

—luas lições por Se-
mata a preço de 1;,20 a 
1 00 e de .1 -p1 -0 a 2p0 
mensais, Se01undo o (yr°au 
de adeantariiento do alu-
no. 

Para condições especi-

CASA BANCARIA NO BRAZIL 

&,qí ôlas 
PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim Mattos   Coinp: 
Ca•.gao cl.a Re•u3•lica —13AltCIsT.T•OS 

A casa mais antiga, de mais ven• 
dabem e de maior nomeada no norte 
do puiz e qne melhor tem coriespon. 
dido, coro orgnlho o (iizelno;, ao fa. 
vor do publico coro adubos ricos eus 
elementos nobres relativamente ao 
seu custo, fornecendo adubos bem 
egnilibrados para os terrenos desta 
região de fornia a haver exemplos de 
prodncções re trigo até 19 sementes, de centeio até 13 e de 
batata até %2 sementes. 

E—o que é riais que tudo—ha exemplos de com os nos-
sos adubos sere mesmo auxilio dos de curral. obter G cultu-
ras de batata na nnesnna tiara era au ius seguidos e 7 cultura-
de trio seguidas lie restëva, tambern sennid:ainente, com me-
lhoria de terreno corno attestarn as producções. 

— E' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
agnelles resultados como predispõe os terrenos para melhorar 
e augrnent.ar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS & C011P,a, 
gae an•ilysa constantemente os adubos elementarew aná lhe sao' 
fornecidos PARA SE GARANTIR E GARANTIR 0 PUBi,ICO 
EM GERAL a quem pode dar provas do que affirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempre 
se tem feito e espa : pado em milhares tio pro=pectos fazendo até 
gosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. 

•xsgir rios saccos o scllo d a 
r•.ossa rir•raa 3=ccl•s.o.a•.do u•-•.a 

c•uata oazda o a. 
•aa•.iz•rcza qua.lidi.ade, r ác• u e za e 
ousto do aduo. 

&ARCA REGISTRAIM 

ILHA E UTiUm 
ADUBOS CO]IPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 

Formulas em harmonia com a composição das terras 

Enviar amostras das terras para a 

oE•Esaca.o oa c s PA lA B14[ RfiL 
Rua Mausinhu da Silveira- 257 

Informações e analvses absolutamente gratis. (700) 

A 

Fundada em 1398 

Estabelecida no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n.o 12, composta fie 
socios solidarios: 

p ilo Uel%bberto Peíxcto da X on•eca 

•,ja 1thazar da ilYa ?ereira 

Aeceita procurações para administrar propriedades e capitaes 
comprar e vender tit,ilos de renda, receber juros e dividendos e li-
quidar heranças. 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Rav'ieº- de Montépin 

Em publicação esta magnifica obra, composta de • peque-
nos volumes. 

Concluida a sua publicação será distribnido um brinde a 
todos os assinantes, que constará de uma brande estampa co-
lorida representando o Palacio de Crystal do Porto. 

Assibna-se na casa editora Belem & C.a Suecessores—Rua 
do Marechal Saldanha, 1G—Lisboa. 



TY1-10GRAPHIA E ENCADjE1-iNAÇA0 
DE 

1-• 

Preiniado com medalhe, cie prata na Exposiçào Agrieola e Industrial €le Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. I11•ItTR10UE, 61 A 65 — BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima i)erfei(;ã,) e rapidez, cartões 4o visita a 200, 240, 
300. 360 e 400 reis ,i cento, bem como: rotuios a eor•s, circulares, facturas, en ,-elo_ - 
pes, prospectos de vario, forinatos egostos, programmas para festividades,jorn•1es,etc. 

Para cartões ie visita manda-se mostruario de typos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por pr ecoe baratissimos, toda a qualidade do li-
vros desde a encadernaçàto mais simples á mais ivauosa. i ão ba , e , do n'esta villa 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabeiliãe5, rr. branco para com-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, e-te., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

._ dE. c10 Victoi^ia J•Erei ra 

JULGAx DEUS 
TRABALHO D'ALTA Tl1ANSCF,NDENC,IA FILOSOFI--A 

ESTÁ .k VENDA 

POR 

eá. vertimrrcia Pacheco 

Preço (,00 reis. 

A verdadade, a razão e a sciencia esmp,andoos pi•econcei• ry ••,. 
tos biblicns e os dogmas ab,nrdos rias r(iligiões que ter,m douii• 
nado o mando e entravado o prnr,re;so. 

A luz ilumina(ido nma era nova, libertando o espiritn da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Tii#;.iics dais principia 
e onde acaba preocupação dt( hnmanid,(de—A Biblia, 
a E istor[a e a Filosofa—A terra segiindo os sabias—Os cnutes 
do Deus Biblico—O diluvio dos liebrens--A Biblia é o livro 
mai., imoral t¡(te ha—Jul„amPnt.o do D tis da Guerra- Enrechal. 
Jprich6-0 Kgít.o hi ,torico até ao elo(lo do povo de J[ov,és— 
Filosofando— Filosofando e c,(,ntinnando—Dentes e reliiõ --
Autos de fé, tormentos, mortieinio e assassiniu; em nome dto 
Deus cri;tào—A separação da et- reja rio Estado. FOR.T.i7.. 

0 livro é dedicado ao eminente honietn (' Estado o ilustre LTrn volume, ilnstrado, X20. 
cidadão Dr. Afonso Costa. e é nma hnrnPnavern an rr;•r.de pro- i,ni todas .is livraria;. Petìi tos 
pagandist., rr•vnb!icano Dr. ll;tgalliãos Lima, Grão-\I • stre da á Livraria FYrin, 70 Rua Nova 
Maçonaria Portugueza, á 1Llaçonat•ia mundial e aos livres pensa- do Almada, 7í—Lisboa. 
dores. r 

Um volume em 8.0.brochado e com os retratos dos per-
sonaaens a r-inem é dedicado!! 

Preto: (520, casto da ediçào. — A' venda em todas ns li 
oraria;.—PP(lidos de aainatrn, ,. revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bo!a—ObidoS. 

REVISTA JTENS.\1, DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA 

F.LOj'OFIA E CRITICA SOCIAL 

1)irector literario, Dr. Taixeiea de Pngceais.— Director' artis 
tico, Antonio Carneiro.— Director seientif o, Dr Jo-é de M'n_ 
galhães.—Seeretat•io da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Cnrra•nnndPntes:—Paris, Philéas Lebesune.—Salamanca, MIi 
guel de Unamuno. 

'NOVIDADE L.ITEIIAiIA 

á r ' IM, RES 

Tonsura ('>'ur7 diabo* 

Resposta hi-torica ás acusa 
ções f- it is pelo snr. Julio , D'.11-
tas ao Conde,tavel I) Nrtno AI-
varPs Pereira, por AUGUSTO 

?Z-0pi-iedade de «A Re .a-,ce.nça poc-*Une fi;esa» 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, nvtiiso (,510 Se• 
mest.rP, Ano. 1500 —Africa e, India. (512; (5:i0 e Zc>20. 
Espanha. (i0 el—; 3 pesetas e, 6 pesetas. — E,,ix;in(-reiro. 60 cl.; 3 
francos e 6 francos.— Brasil, c550, 6;00 e (;•00 (fracos). 

PREÇO dos annnnios ( por pnhli(.nção) 1 pa()'inn, na capa /(500. 
Alei► do tP?tto, ;1000. - 113 pagina, 220 e 1,Sfi0. — ll• p agi. 
na, 152 e 890 

ACABA DE APARECER 

JE pH•,,,UL 
por José >7çostinho 

1 vol. ele 470 paginas. Preço 
b`r. 50 çPntavos, Pr.c. 70. 

CA Roda dP Por'tri rg.,:ala coas-
tar ã de ? vol. de 470 pa inr:c 
cada im. Estã, pnblii;a,lo n 1.° 
volitine (lne é tona obr., encan-
tad^ra. a0 Pririv,iro de Janei-
ro,-. o ser1,nlnte: 

aA Rocla , 1t- portngaln é rim 
livro para arfi,tas e ntn livro 
p;tra patriot is. nm livro para e-
ruditos e mn livro Irara o povo. 
A linda terra portugnez . com 

IMPORTANTE COMPkNI11À 
DE SEGUROS 

Sociedade <tnonii-na de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000;x. 

Adente em Barcelos: 

,, ,0 Ir•IONA IO 
D,+ 

LIn uA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-

Pncia (la liii;;n,,;,em, e em (, ire se contém quasi o dobro dos vo-
c(tlritlo, até mora rP,;istaaos em todo; os üi"..íonarios portu-
unesP , além de satisfazer a todas as (1ralias legitimas, especi-
nimente a que tem sido mais usual e aquela que iui presciipta 
oficialmente em 191 .1. 

os seis ninniimentos e com as 
p•isagans,cnrn os seu; he-

t'nPs e r,oti aa sua; • lot'ias, 
plande(,P em ca,3a lia Etna com 
mn fol m destt;ado Potr'e n!5,. 
numa sobriamente 
romantisnda, em que as per-o. 

mi-ens, f,intas.iarias dentro da 
maior verrlado, vï;.o der'r8im ii 
do não ,() noçti-; linipi,ias e 
ra,iidas sobre su[encias nal.n-

ra(-s e print•ipalniente sobre os 
:iicltioie• invPritos rnndernos, 

(Não se sati,fazent os pedidos que não venham acompanha t.nmo sobre hL,,ione, educação 
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa tio assi• civic.a. nior'ai, etc. 
nante. Ao menino tempo, o leitor é A, 

em;ti01(ado, a cada p,isso, por 
DF+,POSITARIOS—No Poi•to—Livraria Chardron Ele Lr,lo R hriihanies e e,iternecidas des-

Irinao, Gurinelita!z; Em Coimbr), F. Fi-miça & Armei io Ainado; ( rÍ('fiP;, e por irai est.iln, Pnt iZA 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. ral r ri,talino e ;imples, embora 

tarntiern frequen'emente colo- 
Á venda no Brasil nas- seguintes cidades: Rio de JanPiro, Pa rido com um visor de inolvith-

rá,. M;inans, Pernambuco, Baia e Santos; na Afriea, em I,oarda, vel nri•rinalirlad(•. 
eCatumblia e Lourenço Margnes; na India, era Nova Géa. 0 seu autor penQnu•a e sen•-

tio o de toda a su,t , tinia, coin-
Redacção e administração—R. da Alegria, 21S, Porto. patriota e conto arti,ta, (,,ouse- 1 

;`ruindo ofNrwcer nele talvez a 
Tipografa—Costa Carregal, travessa Passos Mantiel, 27, Porto sita verdaCi(.ira obra prima, e 

vatorisado, co ino nenhuma, pela 
Toda a colat)oraçào é solicitada. Torta n -orrespondencia de unais devoção ao tradi-

ce ser diiit,i(ia ao ,r,rretarío da redacção sina..' . ,.; ,,.,., I.0 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu.7wida, corrigida e ampaliada com registo 

de mais 20:000 voc.íbulos aproximadamente 

A ?. a edição do D[CIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de "2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

o A. 14/T.c•ixeira CS,_ C•orraaz•dito. 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

SE"—"1• 1 _J 11CION AL 

Rc:>ao3p73.o 1vla.tir i. 

il é4 A ;• 1-1 E A De Berlim a Bagdad 

TeozSciccSo cio car-K5o fWor-aes Rasa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a odres, preço : 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

venda na EDIT011Ab--Lavro do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

L•• í CL0PJE1M DAS FAMULIAS 
Revista de ins!rucç•(, e recreio. A irais util e economica, qne 

se tem publicado em Portugal. 

Publica-se mensalmente um numero de S0 paginas em typo miu-
do e elega;iternente brochado, formando no lin, do anno uri soberbo 
volume de 900 paginas. 

Cada anho ou 12 namoras R()O rç Assiçna-s- nn nsrriptorio à 


